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O processo de desmonte da credibilidade fiscal
do governo segue a pleno vapor. As despesas
primárias cresceram 5,8% de janeiro a agosto

Juros em alta
Não havia pior dia para se divulgar

os dados fiscais de agosto. Ontem, o
Banco Central também divulgou o Re-
latório Trimestral de Inflação. A nova
tese do BC, que até agora ninguém
entendeu, é que a política fiscal ca-
minha para a “neutralidade”. É uma
forma de dizer que os gastos vão pa-
rar de subir e de realimentar a in-
flação. Pois, em agosto, o governo
teve déficit primário.

O superávit primário vem min-
guando, mas agora foi pior: houve
déficit primário. Não se sabe de onde
o BC tirou a ideia de que os gastos do
governo serão neutros porque, ao
mesmo tempo, o Relatório de Inflação
deixou a entender que os juros vão
continuar subindo além do patamar
atual de 9%. Diz o texto que mesmo
que os juros subam para uma média
de 9,89% ao ano, – cenário de mer-
cado – nem mesmo no terceiro tri-
mestre de 2015 o IPCA voltará para o
centro da meta. Durante todo o go-
verno Dilma e três trimestres do pró-
ximo período presidencial, a inflação
não estará no centro da meta.

A inflação em 12 meses está em
6,09%, o que é 0,85% mais alta do

que estava em agosto de 2012. Parece
pouca diferença, mas os preços que o
governo controla estão em 1,27% (2,5
pontos percentuais abaixo do ano pas-
sado, na mesma época) e os preços
livres estão em 7,64%. Alimentos e
bebidas estão em alta de 10,45%.
Conclusão: a inflação só não está
maior porque o governo está repri-
mindo os preços de tarifas públicas.

No relatório, a previsão de cres-
cimento do PIB deste ano caiu de
2,7% para 2,5%. O herói do PIB foi a
agropecuária, que cresceu 14,7%. O
BC avisou que o PIB continuará em
2,5% nos primeiros dois trimestres do
ano que vem. Ou seja, a economia,
que estava começando a melhorar o
ritmo, vai parar de acelerar, mas será
um crescimento, segundo o BC, pu-
xado menos pelo consumo e mais pe-
los investimentos e comércio exterior.

Na entrevista coletiva após a divul-
gação do Relatório, o diretor do Banco
Central Carlos Hamilton afirmou que
ainda “há muito trabalho a ser feito
pela política monetária”. O mercado
entendeu que o relatório e essas pa-
lavras estão dizendo que a Selic poderá
romper a barreira dos 10%. Mas será
que o BC terá autonomia para subir
juros em um ano eleitoral?

Pela manhã, Hamilton disse que há

condições para que a política fiscal deixe
de ser expansionista e se torne neutra.
Essa é a mesma tese que estava na
última ata do Copom. Os números têm
mostrado um cenário diferente. À tarde,
o próprio BC divulgou que em agosto o
setor público registrou déficit primário
de R$ 432 milhões. No ano, a economia

para pagamento de juros é de R$ 54
bilhões, ou 1,73% do PIB, resultado mui-
to menor que os R$ 74 bi economizados
no mesmo período do ano passado.

O processo de desmonte da credi-
bilidade fiscal do governo segue a pleno
vapor. Segundo a consultoria Rosenberg
Associados, de janeiro a agosto, as des-
pesas primárias (que descontam o pa-
gamento de juros) cresceram 5,8%. Hou-
ve alta de 14,5% nos gastos de custeio,
de 6,5% nos gastos com previdência, e
queda de 6,7% nos investimentos. O dé-
ficit nominal (medida que inclui o gasto
com os juros) subiu a 3,17% em 12
meses até agosto, contra 2,47% do mes-
mo período do ano passado.

Dos números do relatório, um im-
pressiona particularmente: o superávit
comercial em 12 meses está em US$ 2,5
bilhões; em agosto do ano passado o
acumulado em 12 meses era quase dez
vezes mais: US$ 23 bilhões. O déficit
em transações correntes (conceito mais
amplo de contas externas) está em US$
57,8 bi em oito meses. No ano passado,
era de US$ 31,5 bi. Isso não é o fim do
mundo, mas a conclusão é que o go-
verno Dilma coleciona números medío-
cres ou preocupantes na economia.
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Dilma, diz BC

EXPECTATIVA PARA DECOLAR

Aeroporto: Infraero entrega
projetos para retomar obra
Planos entregues ao
TCU referem-se a pátio
e pista de aviões; ainda
falta orçamento
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DE BRASÍLIA

Cumprindo um cronogra-
maqueprevêoreiníciodas
obras do Aeroporto Eurico
Salles para novembro ou
dezembro deste ano, a In-
fraero entregou ontem os
projetos de pátio e pista de
aeronaves ao Tribunal de

Contas da União (TCU).
Apósaentregadoprojeto

do novo terminal de passa-
geiros (TPS) feita há um
mês, conclui-seentãoaúlti-
ma etapa do novo projeto
executivo, agora analisado
pelaSecretariadeFiscaliza-
çãodeObrasdoTCU.Aam-
pliação do terminal está
com obras paralisadas des-
de2008porirregularidades
apontadas pela Corte, mas
deve sair do papel após
acordo entre TCU, Infraero
e consórcio vencedor da li-

citação (Camargo Corrêa,
Mendes Júnior e Estacon
Engenharia).

Na presença do consór-
cio e da Secretaria de Avia-
çãoCivil,oprojetodepátioe
pista foientregueaAryBra-
ga Pacheco Filho, chefe de
gabinete do ministro Rai-
mundo Carreiro, relator do
caso. Segundo a assessoria
da deputada Rose de Frei-
tas, cobra celeridade no te-
ma, Parreira afirmou que o
TCU está cumprindo todas
as etapas para a obra ter

prioridademáximaecome-
çar ainda este ano.

“Com esse cronograma
sendocumprido,aobraterá
início em novembro ou de-
zembro. Agora falta definir
o orçamento”, afirma Rose.
Oprojetocomospreçosserá
encaminhado à Infraero no
dia 25 de outubro, para en-
trega no dia 30 ao TCU.
Após essa formalização, o
tribunalgarantequeematé
15diaselaboraospareceres
para Carreiro levar o assun-
to a votação em plenário.

RODOVIAS E FERROVIAS

Mantega prevê
6 leilões este ano
Ministro diz que meta é
fazer ainda em 2013
mais 4 leilões de BRs e de
duas estradas de ferro

O ministro da Fazenda,
Guido Mantega, afirmou
ontem que o governo
pretende realizar até o
fim do ano os leilões de
até mais quatro rodovias
e duas ferrovias. Ques-
tionado sobre os leilões
do programa de conces-
sões que o governo conta
que poderão ser realiza-
dos em 2013, citou os lei-
lões do Campo de Libra,
dos aeroportos de Ga-

leão (RJ) e Confins
(MG), e os primeiros do
setor portuário.

RECURSO DA 050
A Triunfo Participações

apresentou recorreu à
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT)
contra o resultado do leilão
da BR 050 (GO/MG), ven-
cido no dia 18 pelo Consór-
cio Planalto.

A Triunfo, segundo na
disputa, pede a reversão
do resultado e a inabilita-
ção do consórcio vence-
dor. Alega desacordo de
documentação.

(27) 3321-5600
www.consorcioviwa.com.br

CONSÓRCIO VIWA.
A MELHOR FORMA DE PLANEJAR A
CONSTRUÇÃO DO SEU PATRIMÔNIO.
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